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APONTE A CÂMERA DO

CELULAR E SAIBA MAIS SOBRE

A CONSTRUÇÃO DO TÚNEL

*COLABORARAM ANDREIA
SANTANA E TALLITA LOPES

*OS TRECHOS RETIRADOS
DAS EDIÇÕES HISTÓRICAS
DE A TARDE RESPEITAM A
GRAFIA DA ÉPOCA.

MATERIAL ELABORADO COM
BASE EM EDIÇÕES DE A TARDE
E ACERVO DO CEDOC/A TARDE

O túnel
AMÉRICO SIMAS
LEVOU 15 ANOS PARA
FICAR PRONTO
ENGENHARIA Obra viária inaugurada em janeiro de 1967 foi pensada no contexto
da modernização urbana de Salvador a partir da segunda metade do século XX

PRISCILA DÓREA*

U
m dos corre-
dores viários
mais movi-
mentados de
Salvador, o

túnel Américo Simas foi
inaugurado em 1967
após décadas de deba-
tes e projetos que bus-
cavam superar a barrei-
ra natural da falha geo-
lógica que separa a ci-
dade em Alta e Baixa.
Construído ao longo de
15 anos, a obra se tornou
um marco da moderni-
zação da capital no seu
tempo e revolucionou a
mobilidade urbana ao
oferecer uma ligaçãodi-
reta entre o Vale de Na-
zaré e o Comércio.

Salvador, lembra o ar-
quiteto Nivaldo Andra-
de, professor da Escola
de Arquitetura da Ufba,
foi fundada em 1549 pa-
ra ser o principal porto
e a sede do governo por-
tuguês nas Américas. A
dupla função exigiu a
escolha de um terreno
estratégico, mas que se
revelou complicado na
origem da cidade: uma
encosta, com cerca de
60 metros de altura, se-
parava a montanha das
águas abrigadas da baía
de Todos-os-Santos.

O porto era protegido
e isolado, permitindo
que as embarcações
com mercadorias atra-
cassem e partissem
com segurança. Mas, o
caminho das pessoas e
produtos até a Cidade
Alta era árduo.

Com o passar dos
anos, soluções diferen-
tes foram tomadas. Pri-
meiro, enumera Nival-
do Andrade, vieram as
ladeiras da Preguiça,
Conceição, Misericór-
dia, Pilar e Montanha.
Na segunda metade do
século XIX, foi a vez dos
ascensores como os ele-
vadores Lacerda e Ta-
boão e planos inclina-
dos Gonçalves e Pilar.
Nenhum resolvia o di-
lemadoséculoXX,fazer
os automóveis trafega-
rem entre os dois níveis
de Salvador.

"Já existiam guindas-
tes para transporte de
mercadorias desde o sé-
culo XVII, mas o proble-
ma persistia. O primei-
ro estudo para a criação
do que hoje é o túnel
Américo Simas é de
1858, quando se falava
em criar um túnel que
ligaria a Rua da Vala,
atual Baixa dos Sapatei-
ros, com a região de
Água de Meninos", ex-
plica o professor.

Obra desafiadora
Construir o túnel foi um
desafio de engenharia
pelas dificuldades da

geografia da capital e
por outros fatores. Es-
cavar a montanha exi-
giu soluções ousadas
em uma época de tec-
nológia limitada. Além
disso,haviariscodedes-
moronamentos e infil-
trações e a dificuldade
de manter o ritmo das
obras em meio às res-
trições orçamentárias.

O projeto para a cons-
trução do Américo Si-
mas surge como conse-
quência direta do pri-
meiro grande projeto
de planejamento urba-
no da cidade, o Escritó-
rio do Plano de Urba-
nismo da Cidade de Sal-
vador (EPUCS), revela o
professor Nivaldo An-
drade. Criado em 1942, o
EPUCS nasceu sob a co-
ordenação do enge-
nheiro Mário Leal Fer-
reira, que possuía equi-
pe composta por enge-
nheiros, arquitetos, ad-
vogados, médicos, botâ-
nicos, historiadores, to-
pógrafos e fotógrafos.
Com a morte de Mario
Leal Ferreira em 1947, o
arquiteto e urbanista
Diógenes Rebouças as-
sumiu o escritório.

"Esse plano elaborou

uma série de diretrizes
para o crescimento e a
adaptação da cidade pa-
ra as demandas que vi-
nham crescendo, como
questões relacionadas
aos automóveis, habita-
ção popular e até onde a
Ufba deveria ser insta-

lada. Era o momento de
discutir o futuro da ci-
dade e essa conexão en-
treaBaixadeSapateiros
e o Comércio aparece
com mais força a partir
daí", conta o professor.

Em 1952, Osvaldo
Gordilho, então prefei-

to de Salvador, montou
a comissão para estudar
a implantação do túnel,
que na época ainda não
se chamava Américo Si-
mas, mas Túnel do Pilar.
"Um engenheiro, Quin-
tino Steinbeck, foi ao
Rio de Janeiro ver o tú-

nel do Pasmado, que es-
tava sendo construído,
para saber como tinha
sido a implosão da ro-
cha para abrir o túnel ",
complementa Nivaldo.

O professor detalha
que o Américo Simas te-
ve vários desenhos até o

modelo final ser esco-
lhido. "Os viadutos, que
são aquelas alças que
chegam perto do Moi-
nho, tinham vários de-
senhos. O primeiro de-
senho do EPUCS não era
daquele jeito. Do túnel,
você saía num viaduto
que ia até encostar no
portoeligavacomaAve-
nida da França”, diz.

No jornal
A construção do túnel
foi amplamente noti-
ciada em A TARDE nos 15
anos das obras. O acervo
do jornal preserva fotos
mostrando o começo da
escavação e a estabili-
zação da encosta, entre
outras etapas. As idas e
vindas da empreitada
estão nas coleções entre
1952 e 1967. O jornal
também noticou a ace-
leração dos trabalhos,
em 1960, com escava-
ções nas 24 horas do dia
e equipes de trabalha-
dores se revezando.

Na mesma reporta-
gem sobre as escava-
ções, de 10 de agosto de
1960, o jornal destacou
a iluminação com lâm-
padas de vapores de só-
dio, “que são especiais
contra a neblina. O sis-
tema de iluminação se-
rá o mais moderno do
mundo. O centro será
fortemente iluminado
e a intensidade irá cain-
do à medida que se
aproximar das saídas",
cita a publicação.

Em de 30 de janeiro
de 1967, o Américo Si-
mas foi enfim inaugu-
rado e batizado com o
nome do engenheiro
Américo Furtado de Si-
mas, natural de São Fé-
lix. Ele era figura impor-
tante para a engenharia
baiana entre o final do
século XIX e primeiras
décadas do século XX.
Fontes apontam que
um dos primeiros pro-
jetos para o futuro túnel
foi feito por ele.

Cedoc A TARDE / 20.1.1974

O túnel Américo Simas foi projetado a partir do trabalho do EPUCS para desenvolver Salvador a partir dos anos 1940
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Começo da escavação do túnel; em 1960, as equipes se revezavam 24 horas
Foto-legenda com os engenheiros
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Obras de estabilização da encosta do túnel
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No século XIX, já se discutia ligação entre Porto e Cidade Alta; o túnel veio 100 anos depois


